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Introdução 

Os dípteros muscóides Cochliomyia macellaria  e 
Musca domestica, pertencentes às famílias 
Calliphoridae e Muscidae, respectivamente, são 
potenciais vetores mecânicos de diversos agentes 
etiológicos, como: vírus, bactérias, cistos de 
protozoários e ovos de helmintos.1 Estes insetos, 
por manterem um alto grau de associação com o 
ambiente modificado pelo homem, são amplamente 
relacionados na literatura como causadores de 
diversos danos e graves prejuízos, principalmente 
na pecuária.2 Estes dados têm motivado diversos 
grupos de pesquisa na busca de métodos aplicáveis 
ao controle químico destas pragas.  

Resultados e Discussão 

Inseticidas pertencentes à classe dos éteres de 
oxima apres entam um interessante perfil de 
atividade tóxica contra várias espécies de insetos. 
Nosso grupo descreveu recentemente a síntese e a 
caracterização de novos éteres de oxima,  
preparados a partir do safrol.3 Foi preparada uma 
série de derivados, que foram posteriomente 
avaliados contra M. domestica. Os resultados 
obtidos evidenciaram o éter metílico 1 como o 
derivado mais ativo da série.3 
 

 
 
 
 
 

 
Estes resultados nos estimularam a realizar a 

separação cromatográfica, caracterização e a 
avaliação da atividade tóxica de cada isômero 
separadamente, (E)-1 e (Z)-1, contra duas espécies 
de muscídeos de interesse na área de Saúde 
Pública e Medicina Veterinária (Cochliomyia 
macellaria  e Musca domestica). 

Uma vez preparadas as soluções estoque dos 
compostos-teste, foram obtidas, através de diluições 
seriadas, quatro concentrações distintas. Foi 
realizada a aplicação tópica de 0,5 µL de solução na 
região torácica dos insetos. A mortalidade foi 
acompanhada por 24h, após aplicação das 

substâncias. Em todos os testes foram utilizados 
grupos controle, nos quais foram aplicados 
unicamente o diluente. As doses letais (DL50 e DL90) 
foram calculadas com o auxílio do programa POLO-
PC.  

Na Tabela 1 encontram-se descritos os 
resultados obtidos. 
 
Tabela 1. Valores de DL50 e DL90 para os isômeros 
(E)-1 e (Z)-1 contra M.domestica e C.macellaria. 

M. domestica 
Substância DL50 (mM) DL90 (mM) 

(Z)-1 29,08 75,34 

(E)-1 14,52 29,90 

C. macellaria 
Substância DL50 (µM) DL90 (µM) 

(Z)-1 6,25 25,34 

(E)-1 28,49 42,55 

 

Conclusões 

Os resultados obtidos mostram que os  isômeros 
do éter de oxima 1 apresentam efeitos tóxicos 
relevantes, sugerindo ainda uma diferença de 
sensibilidade das espécies, dependendo da 
geometria da dupla ligação. 

Novos derivados devem ser desenvolvidos para 
que possamos traçar um perfil mais detalhado da 
relação estrutura-atividade, possibilitando o 
planejamento de moléculas que possam ser 
utilizadas como uma nova opção de inseticida, 
obtido de uma fonte natural renovável. 
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